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Disciplina: A Sociologia do Trabalho II
(Trabalho, Uberização e Desantropomorfização)

Prof. Ricardo Antunes
5as. Feiras – 14 às 18 hs

Ementa:

O objetivo do curso é apresentar as metamorfoses que vêm ocorrendo no mundo do
trabalho, especialmente a partir da explosão dos algoritmos, inteligência artificial etc.
Daremos particular ênfase ao estudo do novo proletariado de serviços da era digital,
objetivando compreender a sua forma de ser, suas particularidades, bem como sua
participação no processo de criação de valor no capitalismo contemporâneo.
Como essas tendências ocorrem simultaneamente, tanto com a expansão das grandes
Plataformas Digitais, quanto da Indústria 4.0, vamos indicar analisar suas principais
consequências para a classe trabalhadora.
Tratando-se de uma realidade caracterizada por uma crise estrutural do capital, que
vive sua fase mais destrutiva, sob forte hegemonia financeira, na qual a natureza se
encontra em amplo processo de devastação; o trabalho vem se convertendo em uma
variante de intermitência e uberização e a desigualdade substantiva entre gêneros, raças,
etnias se exacerba e se acentua, vamos analisar as principais consequências para a classe
trabalhadora - em particular do trabalho uberizado ou trabalho em plataformas - que se
expande celeremente no Brasil e em escala global, caracterizando-se por articular,
contraditoriamente, heterogeneidade e homogeneidade, diferenciação e precarização,
fragmentação e ação coletiva, isolamento e resistência.

Programa:

I – O pêndulo do trabalho: da atividade vital ao trabalho assalariado: afinal, o que é
trabalho?
II- Da sociedade do automóvel à nova fábrica liofilizada, digital: a era da acumulação
flexível, toyotista, digital, plataformizada, da ciberindústria.
III- Materialidade e imaterialidade na era da financeirização do capital e novas cadeias
produtivas de mais-valor. Trabalho produtivo e improdutivo nas cadeias produtivas de
valor.
IV- O trabalho no serviço público: terceirização, intermitência e uberização: trabalho
produtivo ou improdutivo?
A informação como nova mercadoria.
V- A explosão do novo proletariado de serviços: as plataformas digitais e os algoritmos.
VI- A Indústria 4.0, as grandes plataformas digitais e o trabalho uberizado: as duas
pontas do mesmo processo destrutivo em relação ao trabalho.
VII- O trabalho na era da Inteligência Artificial, do CHATGPT e dos algoritmos
“comandando” o processo produtivo e as engrenagens do sistema de metabolismo
antissocial do capital.
VIII- Quatro teses para tentar entender o mundo atual:
Tese I - Com a eclosão da pandemia, ampliaram-se os laboratórios de experimentação
do trabalho pelo capital, sendo que o trabalho uberizado tornou-se exemplo
emblemático, em escala global.
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Tese II - Gestou-se um aparente paradoxo: o capitalismo de plataforma, em pleno
século XXI, cada vez mais se utiliza de modalidades de exploração, expropriação e
espoliação do trabalho vigentes na protoforma do capitalismo;
IX- Tese III- Com o advento da Indústria 4.0 e do trabalho uberizado, estamos
ingressando em uma nova era de desantropomorfização do trabalho;
X- Tese IV- Uma nova morfologia do trabalho vem sinalizando também uma nova era
das lutas sociais, de que são exemplos as novas rebeliões do novo proletariado da era
digital.
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AVALIAÇÃO:
A avaliação será feita a partir da apresentação de trabalho individual, escolhendo um
dos itens ou eixos centrais do curso, em data a ser fixada durante o curso.


